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Há jornalistas, daquela frivolidade 
de pena com que Chesterton justamen• 
te embirrava, que, a respeito da revolta 
nacionalista de Espanha, vão buscar 
confrontos à História e assim se entre-
têm e aos leitores, para não reconhecer 
(seria anti-democrático ..) que ali se 
trava uma luta de civilização». 

Que os esquerdistas franceses e bel-
gas façam côro com os Azavas, os 
Martinez Barrios e os Prietos, claman-
do que a democracia e a rèpública es-
tão em perigo, para atiçar as hostes, 
está bem: são lógicos na mentira, por= 
que interessados e até porque são vês-
gos de bestunto. Agora outros, muito 
alheados das contendas estranhas, muito 
pacatos e conservadores, mas a meterem 
o bedelho em Espanha, para deturpar 
os factos, com erudição de Larousse e 
uma perspicácia que não vai além da 
ponta do nariz...—cheira a ridículo 
que tresanda. Estes tipos conservadores 
são, como se sabe, todos de medula 
democrática; e um intelectual ou pen-
sador desta medula são tão lentos em 
pensar como os.. ingleses. 

Parece que estes só agora é que 
vêem que os Martinez Barrios,os Prietos 
e outros estão vendidos a Moscovo... 

Com tais servidores da paz, diga-
-me o leitor o que há que esperar. . 

Um jornal polaco publicou o texto 
dumas instruções secretas da Alemanha, 
—texto que suscitou algunm nervosis-
mo nas autoridades militares da Po-
lónia. 
O jornalista francês que nos dá esta 

noticia, comen!a-o assim: , Depois do 
verão espanhol, teremos o inverno po-
laco?. . ». 
O leitor compreende que o jornalis-

ta, além de deixar entrever qualquer 
Insinuação à Alemanh« no caso de Es-
Aanha, põe êste ao nível duma possí-
vel intensão alemã na Polónia, não 
vendo mais do que aparências*.. com-
bates, lutas, guerras. Não tenhamos dú-
vidas que a Europa ainda não merece 
o martírio da Espanha pela civilização... 

r 

Publicaram-se há dias dois decretos: 
um com o fim de organizar, disciplinar 
e fiscalizar a exportação do nosso azei-
te, criando, para isso, o grémio dos seus 
exportadores; e outro, que põe à dispo-
sição dêste grémio um fundo de com-
Aensação cambial. 

Escusado é realçar a importância 
dos dois decretos, sabido que, além de 
ramo dos mais os ricos do nosso co-
mércio exterior, a exportação de azeite 
nacional tem, de há anos para cá,baixa-
do bastante, batida por concorrentes 
que até da fraude se servem. 

Lembramos aqui, quando foi a cria-
çao do Conselho Superior Económico, 
que ao Estado cumpre intervir na de-
feza da economia nacional. E' precisa-
mente o que o Estado, pela pasta do 
Comércio, acaba de fazer, em defeza 
duma das nossas maiores riquezas, — 
procurando não perder as posições con-
quistadas nos mercados estrangeiros. 

E' conveniente saber que o primeiro 
dos decretos referidos -- é corporativo, 
—o que equivale a dizer que o corpo-
rativismo avança, com desespêro dos 
desdenhosos... 

Teremos esta semana um grande 
comício anticomunista, que ficamos 
devendo ao Sindicato Nacional dos 

POLITICA 10' 
Por política nacional nós entende-

mos aquela que se define no plano 
das doutrinas e dos factos em harmo-
nia com os vitais interêsses da Nação. 
A política é boa ou má consoante 

serve bem ou mal as necessidades na-
cionais. 

Para que a política seja verdadei-
ramente boa e profícua importa que 
haja, nela um seguro sentido da reali-
dade, quere dizer,--que haja nela uma 
perfeita conformação com aquilo que 
constitue o modo de ser próprio do 
meio social onde tem o seu domínio. 

Não é a, excelência dos princípios 
abstractamente definidos e organiza-
dos em corpo de doutrina que dá à 
política a chave do problema que lhe 
cumpre resolver para bem dos inte-
résses sociais, Se assim fôsse, tería-
mos que concluir que a política da li-
beral-democracia individualista era a 
melhor para. o interêsse dos povos. 
Os seus princípios e as suas doutrinas 
abstractamente formulados como cria-
ções da raziio teórica, parecem àj ri-
meira vista coisa excelente, o melhor 
que os homens puderam ideológica-
mente arranjar para o bem das nações. 
A verdade, porém, é bem diferente. 
De sobejo temos provas (ou a expe-
riência de mais dum século nos não 

ensinasse alguma coisal...) que nos 
habilitam claramente a afirmar que 
tais princípios e doutrinas foram uma 
verdadeira calamidade política que 
caiu sôbre os povos aonde o seu do-
mínio chegou. 

Na letra das eonstitulções filhas 
duma tal política o indivíduo era és" 
cidadão livre, a quem se davam di-
reitos políticos comparticipastes da 
soberania. Olhando as coisas sem ati-
tude crítica e pondo de lado o saber 
de experiência feito, seriamos levados 
a concluir que tudo isto era coisa óti-
ma de aplaudir incondicionalmente. 
Mas a atitude crítica de quem quere 
observar ou avalizar serênamente e a 
experiência feita pelos regimes libe-
rais levam a uma conclusão contrária. 
Em primeiro lugar, os direitos consig-
nados na letra das eonstituYções libe-
rais e individualistas são definições 
aérias, pois tais direitos não se vin-
culam às reais necessidades da pessoa 
humana. Nós sabemos bem que esta 
ee encoutrou sempre sem defeza nas 
chamadas regimes de opinião demo 
erática quando contra ela se forma-
vam correntes de interêsses dos aven-
tureiros sem moral. 

Aquilo que, em sociedade, repre-
senta um como que prolongamento da 

:MIL 
pessoa, no que respeita ao desenvol-
vimento do intorêsse comum, nunca 
a liberal-democracia cuidou de prote-
ger, exactamente por um tal interêssé 
estar fora do campo da sua doutrina 
excelente. 

Pelas razões aqui sumàriamente 
expostas, nunca as democracias con-

seguiram realizar uma política nacio 
nál no sentido acima referido e defi-
nido. 

Felizmente que, em Portugal,, a 
política do Estado Novo se define fo-
ra do plano democrático, indo buscar 
as bases ou os, fundamentos da sua 
teoria às razões nacionais é tradicio-
nais dos verdadeiros interêsses e ten-
dências do povo. Predomina'nesta po--
litica o sentido da objectividade. 

Nela não aparece o indivíduo ci-
dadão abstracto da democracia e do 
individualismo com os seus direitos-
desvinculados das realidades. Aparece;., 
ao contrário, a pessoa, garantida nos 
direitos postulados pela sua natureza 
superior. OsInterêsses em que se pro-
jecta.. ' na sociedade, são nesta política 
organizados e protegidos contra os 
arremetidos da especulação .social. 

A. M. 

O GEL DE COMICIO ANTI=CO. 
U' DE SEXTA-FEIRA 

 w~  

Foi urna vibrante e explosiva de-
rnonstraçã9 de que o povo português 
quere, decididamente, viver na tran-
tranquilidade e no amôr da Pátria e do 
Trabalho, o grande comício anti-co-
munist,,, que na pretérita sexta-feira se 
realizou na capital. 
A veemente manifestação dos tra-

balhadores portugueses, acima de tu-
do, foi um grito vibrante de fé e uma 
poderosa e clara afirmação de vontade. 

Sem distinção de categorias ou 
classes, sem diferenciação de sexos ou 
de idades, milhares e milhares de tra-
balhadores, surgiram e uniram-se para 
dizer—melhor! — para clamar o seu 

Caixeiros. Permita Deus que seja eficaz, 
mesmo noq próprios trabalhadores na-
cionalistas, para que es+es saibam que 
não se combate o comunismo só por-
que se não concorda coro êle;—mas 
também, sobretudo, porque se lhe opõe 
a mentalidade construtiva do cristão, 
que não há outra para o condenar e 
fazer desaparecer da face da terra. 

Ver o comunismo apenas económi-
camente e, agora, com o que se passa 
em Espanha, considerá-lo um pouco 
mais ao vivo, porque é sangue, destrui-
ção e morte - não é ir até o amago do 
comunismo. 

Não nos esqueçamos que êle tem 
raizes no liberalismo filosófico, em que, 
pelo menos, discutimos Deus, pátria, 
propriedade, família e virtude... 

A. da F. 

ardente, o seu profundo desejo de pro- 
seguir na caminhada heroica, ha dez 
anos iniciada. 

Cs Sindicatos Nacionais, isto é, os 
trabalhadores portugueses, tomando a 
iniciativa dessa grandiosa rnznifestação 
de repulsa às doutrinas hediondas do 
Comunismo, deram uma bela lição ao 
comodismo estúpido e criminoso dos 
conservadores que, por sua vontade só 
reagiriam quando, tal qual como etn 
Espanha, os bárbaros entrassem 'nas 
suas casas, para os roubar, chacinar 
ou violentar suas esposas e filhas. 

Então nessa altura é que o conser-
vador reagiria. Tambem só nessa al-
tura, quando o dinlieiro lhe fosse ar-
rancado dos cofrer, é que o burguês 
compreenderia verdadeiramente o pa-
pel que tem a desempenhar na hora de 
hoje. 

Os trabalhadores que anteriormen-
te nada tinham a perder reagiram por-
que moralmente valem mais, tia sua 
maioria, do que os burguezes e os con-
servadores. 

Reagiram para dizer aos bandidos 
comunistas que a sua « valentia» não 
os assusta. Mas reagiram também, 
para dizer ao « burguês», o inimigo n.° 
2 da sociedade, que tem de mudar de 
vida para que, o inimigo n.° 1 —o Co-
munismo, áe cada vez seja menos pe-
rigoso. 

Foi nesta ordem de ideias, que se 
manifestaram os oradores nêsse gran- 
comício. Foi, na mesma ordem de 
ideias, que nas sessões preparatórias 

dessa grandiosa manifestação anti co-
munista, se exteriorizaram os trabalha-
dores portugueses. 

Guerra de extermínio ao Comunis-
mo e guerra sem tréguas aos burgue-
ses, eis a vontade dos trabalhadores da: 
nossa Pátria. 

O comício decorreu no meio dum 
entusiasmo que não se pode descrever. 
Todos os presentes estavam possuídos 
duma alegria louca. 
A multidão que enchia completa-

mente, a Praça não se cansava de vito-
riar> entusiásiicamente o nome de SA-
LAZAR. 

Os discursos, foram iniciados perto 
das 22,30 horas mas já ás 21, o• aspe-
cto da Praça, era imponente. 

Os microfones da Emissora Na-
cional e Rádio Club Português, fôram 
colocados nos camarotes da autorida-
de. Ao lado direito do camarote, to-
rnaram assento, representantes do €as-
cio italiano, estes envergando as suas 
camisas prêtas e condecorações e, na 
lado esquerdo viam-se os representan-
tes nazis em número de algumas deze-
nas. Noutros camarotes, estavam re-
presentantes dos nacionalistas espa-
nhois, alguns vindo propositadamente 
de Sevilha, Badajoz, Salamanca e Ga-
liza. 

Em frente do camarote presidencial 
estavam os cadêtes da Escola de Ofi-
ciais Milicianos, em número de algumas 
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PALAVRAS , E OBRAS 

Ladrões! 
Assasslinos! 

Incendiá rios! 

Eis o trágico balanço da obra mal-
dita sanccionada peto governo (?) es-
panhol ao serviço da Russia bolchevista. 

Para qúalquer lado qt e`a gente se 
volte,  os nossos olhos pávidos só veein 
,.cadáveres ensanguentados, horrorosa-
mente mutilados. Cadáveres e escom-
bros; ruirias morais e materiais; sangue 
e lagrimas; luto e miserial... 

Os comunistas, gente sem coração 
e sem pátria; educados'na's escolas do 
crime contra Deus e contra o existente; 
pretenderam e pretendem ainda fazer da 
'Espanha fidalga e católica 'uma triste 
e lugubre necrópole..  

Ricos monumentos, sunptuosas'ca-
4edrais muitas vezes ,,eculares, que vi-
nham atestando ás gerações a religião 
e a civilização dum, povo, são hoje 
montões de , ruirias, em cujos escom 
bros fumegantes pereceram milhares 
Ade vitimas do adio e da ferocidade co-
munista ! 
O património noral e material'da 

Espanha pois, assim, destruido e devo= 
-rado pela turbamulta dos assassinos, 
Iadrões e incendiários, para cuja razia 
•o governo , espanhol mandou abrir-as 
portas das 'cadeias, a todos os pres!- 
-diários de direito comum ! '; 

Assim, pois; todos esses monumen-
'tos de beleza e arte, que falavam á al-
ma dos crentes e ao coração úos espa- 
nhois, desapareceram da sua história 
pátria. Com que fim e qual o objectivo? 

Com os mesmos ; fins e objectivos 
com que esses bandidos matares e rou-
bam o povo pacifico. Por, maldade e 
crueldade:.. por vandalismo e terro- 
rismo. . 

Mas não seria melhor e mais práti-
co para os .comunistas -e, anarquistas: 
intelectttals, (?) conservarem intactas 
e respeitadas essas relíquias e, riquezas 
ahisticas, mesmo que só as' quizessem 
encarar pelo lado material ? 

Que juizo vão fazer amanhã oshis- 
toriadores, os, pintores, es escultores, 
os poetas, todos os artistas, emfim, 
que cultivam as belas artes e dão cor-
po e forma ás sublimes concepções do 
pensamento humano P 

Por certo que, a moderna História 
espanholà, há-de reservar uma página 
negra para amaldiçoar e ferretear as 
faces cívicas dos malvados que incita-
ram e lançaram a massa anónima, es-
tupida e brutal, na prática de tantos e 
tão odiosos crimes: crimes de lesa ar- . 
te, crimes de lesa pátria e crimes de 
lesa humanidade, que privaram as ge-
rações vindouras de admirarem e con- . 
templarem todas essas belezas artisti-
cas concebidas pelo génio criador dos 
seus antepassados! ' 

E' certo, porém, que, se o trabalho 
dos biografas e historiadores modernos 
vai constituir uma ingloria e penosa 
taréfa na remoção dos escombros'e na 
ligação e descrição dos factos que já 
pertencem á História da Revolução 
Espanhola, em compensação deve ser 
fácil e simplificada a taréfa dos dra. . 
maturgos e romancistas. 

Os dramas mais pungentes, as tra-
gédias mais emocionantes que a sua 
imaginação não seria capaz de fanta-
siar, tudo ali vive e palpita num rialis-
mo cru e apavorante! -

Não. Nem os novelitas, nem os 
dramaturgos, nem mesmo os arrojados 
operadores cinematográficos precisam 
inventar episódios inéditos: basta-lhes 
copiar do natural todas as cênas ma 
cabras desta maldita revolução social, 
que só tem por objectivo matar, roubar, 
incendiar! 

Nota final: O comício anticomu-
nista, realizado há dias em Lisboa, foi, 
sem exagero, um acontecimento sen-

QU A DESOR"»";E '.,• S 
9 W> TALA NO PODER... 

Quando a desordene se instala no 
poder não ha governo,'ha desgover-
no. A primeira condição imposta ao 
governo de qualquer nação é assegu-
rar a ordem publico, pelo respeito da 
segurança da vida e bens dos mem-
bros' dá sociedade. De contrário ge- 
ra-se a indisciplina nos espiritos, pri-
meiro, e a rebelião armada, depois. 
Tal é o quadro trágico e sánguinolen-
to, que nos- oferece a Espanha actual. 
Tinha de ser assim e assim ,foi. 

Na, verdade, o triunfo da Frente 
Popular englobando os extremistas 
das várias nuances, com as suas ideias 
dissolventes de todos os principios da 
ordem e da autoridade, foi a instala-
ção da desordem. no poder. 0 que se 
passou todosy,'o sabem. Os campone-
ses apropriaram-se das terras, os ope-
ràrios apoderaram-se das fabricas, as 
igreja,q..fora.m incendiadas, os centros 
políticos adverso4 com as residencias 
pàrticulares em destaque na política 
ou na economia sofreram assaltos e 
roubos e destruição. E, sobretudo, 
nunca se teve menor consideração pe-
la vida humana. Esses exaltadas de-
fensores da, liberdade expressam o seu 
culto aos -sagrados princípios elimi-
nando pura e simplesmente os seus 
sé.melhantes, cruelmente, traiçoeira-
mente. È ' isto não era ,já em Espa-
nha; uma, pratica correntia dos civis 
senão que se tornou em processo das 
autoridades a quem competia a guar-
da da lei e' a segurança da ordem, 
como se viu no monstruoso assassínio 
de Calvo Sotelo. 

As ideologias podem discutir-se e 
éolherem ou não á simpatia das mul-
tidões. Dias impor crédos políticos 
e processos governativos pela bomba, 
pela pistola ou peio punhal é uma 
.formula repelida hoje pela conscien-

cia universal,, Tal processo é sempre 
condenável e de resultados negativos 
quere se pratique em nome das direi-
tas ou das esquerdas, segundo a ter-
minologia poliíiea que o século XIX 
poz em moda. 

Já no século XVIII se ensaiara 
o regime da liberdade. 0 culto pelos 
direitos do homem deu a Junta de 
:salvação Publica com as prisões atu-
lhadas de prisioneiros de todos os se-
xos e idades e com a guilhotina a 
passear a França e a decepar cabe-
ças. Os Robesoierre de hoje n 10 di- 
ferem em nada dos seus pares de 1793. 
E' . a mesma intoleraneia, a mesma 
crueldade de processos, a, mesmá fal-
ta de humanidade e de lei. E téem 
invariavelmente o mesmo destino tra= 
gico:—afogarem-se no sangue q u e 
derramam, ". 

0 individualismo, a doutrina que 
antepõe o indivíduo á sociedade, é 
inorgamica, é contraria por si irneáma 
aos principios de ordem e de organi-
sação social. 0 seu primeiro resul-
tado negativo é enfraquecer o prin-
cipio da autoridade, a ideia do Estado, 
Tal foi a ruiva sementeira levada a 
cabo no século XIX. A experiencia 
foi ampla e dolorosa,. Por isso os po-
vos se rebelam contra o sistema. 
0 que se passou em Espanha nos 

ultimos anos sofrëmo-lo nó3 egualmen-
te. Tambem pelo espaço de muitos 
anos nóa vimos instalada a desordem 
poder—desordem administrativa, de. 
Bordem politiea; desordem moral. 
Ha dez anos que salmos desse Infer-. 
no de vida. Quem ha aí ­que não 
sinta a vergonha desse passado? Quem 
ha aí que se sinta tentado a voltar a 
ele ? 

N. F. 

Dr. Antonio Rodrigues de 

Miranda 

Na ultima segunda-feira, 31 de 
Agosto, passou o aniversário natalício 
do nosso amigo e patrício snr. Dr. An 
 iRodrigues de Miranda, ilustre 

Consul , de Portugal no Pará, onde é 
muito estimado por todos que corri ele 
privam. 

Cumprimentamos S. Ex.a desejan-
do-lhe as maiores venturas de que é 
merecedor: " 

Soc1Eo•oE 
Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje ris Snrs. Padre Manuel Vieira 
Gonçalves e Luiz Fonseca. 

Amanhã o Snr. Jaime Valongo. 
Dia 6 a snr.a D. Beatriz do Carmo 

da Cunha Vieira. 
Dia 7 a snr.a D. Carolina Alves 

Quintas e Acacio de Araujo Coutinho. 
Dia 8 o Snr. Padre Manuel Miran-

da Oliveira. 
Dia 9 o snr. Tenente de Estado 

Maior de artelharia José Antonio Bele-
za da Costa Almeida Ferraz. 

sacional, que levou ao rubro a fé pa-
triótica de Portugal inteiro. Todavia, 
para que possam ter uma realização 
prática e imediata as doutrinas expos-
tas pelos oradores, é justo e humano 
que os burguezes egoístas e comodis-
tas, ajudem o Estado Novo a extinguir 
a praga maldita do comunismo. Olhem 
para o exemplo da Espanha... Com 
a miséria dos operários não se brinca 
impunemente! 

João Calado 

AS BOLACHAS* 
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RUA FORMOSA—PORTO 

Festa náutica 

No próximo domingo, no rio Cá-
vado junto ao areal de Santo António, 
o Club Fluvial Barcelense Vasco da 
Gama, agremiação desportiva e de re-
creio desta cidade, efectua uma festa 
náutica dedicada ' aos desportistas lo• 
cais e ao povó'barcelense, com o se-
guinte programa : _ -

1.°-- Corrida de sapatas, à vela, pa-
ra disputa da' taça KMIKI-. 2 

2.°—Corrida de natação no percur• 
so de 300 metros livres, em disputa da 
taça «Armindo Sousa». 

3.°—Corrida, de barcos a 4 remos,' 
em disputa da, faça •O Barcelense». 

4.° — Baptismo dum ` novo barco 
adquirido por êste club. 

Para .todos os vencedores das refe-
ridas provas haverá medalhas em pra-
ta e cobre que se encontram em expo-
sição na vitrine da loja de fazendas do 
sor. João Martins, na rua D. António 
Barroso. 

Também no mesmo estabelecimen-
to, se encontram as inscrições para as 
referidas provas. 

Táarica de Serracão e 

140.agem 

Chamamos . a atenção dos nossos 
leitores para o anúncio que noutro lu-
gar publicamos sôbre a venda nas Ne-
cessidades duma fábrica de Serração 
e Moagem. 
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CnÌ 8È1 c e . Vlc••t• e Parlo 
(HOMENS) 

Continua a, reúnir-se todas asse' 
manas esta benemérita instituição de 
caridade, reorganizada há pouco mais 
de um ano. 
A todos os nossos leitores, lembra, 

mos a necessidade de socorrê-la. 

 ••r•-eco».-------

MISSAS 

No Templo do Bom Jesus da Cruz, 
celebraram-se ontem tres missas pof 
alma do nosso saudoso conterrâneo 
Augusto da Costa Portela, falecido no 
Rio de Janeiro, e mandadas dizer pela 
familia. 

CELEIRO DE TRIGO 

O celeiro de trigo do Estado, que 
se encontra situado perto do noss° 
cemitério, desde terça-feira que recebe 
trigo. 

Novo notário 

O nosso amigo sr. Dr. Luis Filipe 
Miranda Aviz Pereira de Brito, filho 
do também nosso amigo sr. Sebastião 
Pereira de Brito, foi despachado nota' 
rio para a vila de Manteigas, motivo 
porque lhe apresentamos os mais vivos 
parabens, fazendo votos para que seja 
muito feliz na sua nova carreira nota' 
l rial. 
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Campo da Felra, 22 ( em frente ao Senhor da Cruz) 4r¡ 

BARCELOSAal, 

A única acreditada agência de passagens e passaportes nesta cidade' dor 
que oferece aos seus clientes sem distinção de classes, garantias económica ,, kui( 
sem receio de competências, encarregando-se de tôda a documentação tanto das 
civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, América, 
Brazil, Argentina, Colónias, etc. 

Esta agência também se encarrega de mandar vir Ps cartas de 
chamada, tanto F ara o Brazil como para a Argentina. 

0 Agente legalmente habilitado 

João de Sousa Pimenta 

ko, 
Uni 
Fa r• 
assi 
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Como prevíamos as corridas de 
barcos efectuadas- no, último domingo 
por iniciativa do Sindicato Nacional 
dos Empregados no Comércio do Dis-
trito de Braga— secção de Barcelos; 
decorreram com grande entusiasmo. 
' mas dentro da melhor ordem. 

O União F. C. Barcelinense, foi o. 
grande vencedor 'das regatas 'de do-
mingo. ., 

pa•1 As três equipes que apresentou ás 
corridas, tiveram a rara felicidade de 
não serem vencidas por nenhuma das 
restantes equipes concorrentes—Club 
Fluvial Vasco da Gama (2), Emprega-
dos no Comércio (2) e Operários da 
Indústria Textil. x 

Dito isto, todos devem concordar 
que o entusiasmo exteriorizado pelos. 

,íe- seus numerosos adeptos, longe de ser 
►ra excessivo, foi lógico. 
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As corridas, iniciadas uma hora 
mais tarde ; da que tinha sido anuncia 
da, realizaram-se pela seguinte ordem: 

União Barcelinense (C)—Emprega-
dos no Comércio (B) 

União Barcelinense (A)—Club Fluvial 
Vasco da Gama (B) 

União Barcelinense (B)—Club Fluvial 
Vasco da Gama (A) 

Empregados Comércio (A)—Ope-
rários de Indústria Textil. 

—Destas provas foram classificadas 
Para ' disputar as meias—fínais: as 

nn equipes do União Barcelinense A, B e 
a equipe A dos Empregadas no 

Comércio. 
Foram os seguintes os resultados 

Para apuramento dos finalistas: 
União Barcelinense (A) venceu Em-

pregados no Comércio (A) 
União Barcelinense (B) venceu 

União Barcelinense (C). 
A final, disputada entre as equipes 

A e B do União Barcelinense terminou 
Pela vitória da equipe A. 

As equipes do União Barcelinense 
Venceram` por grandes diferenças, de-
Vido a vantagem do barco que tripula-
vam que ficou bem provada no decorrer 
das provas. 

Não temos nada que dizer das suas 
equipes que mostraram que estavam 
bem preparadas no entanto, as provas 
de domingo, não nos puderam revelar 
o valor exacto das suas possibilidades. 

Acreditamos que o Clube Fluvial 
8arcelense, noutras circunstâncias, fôs-
Se capaz de fazer mais. Assim, pouco 
lei Nem sequer conseguiu dar ânimo 
as provas. 

As equipes A e B do União Barce-
li11ense, finalistas da taça « Empregados 
no Comércios, compunham se dos se-
guintes srs:" { 

A: Carlos Faria (timoneiro), José 
d Araujo, Arauo, João Faria Gonçalves, An-
tónio de Oliveira e Armindo Pereira. 

B: João Baptista Rodrigues (timo. 
he1ro); João Elias, Manuel Torres, 
Joaquim Gonçalves e Figueiredo. 

entregueA taça foi  
C. 2àrcelinense,na As oc açãot1Huma-
hitaria dos Bombeiros de Barcelinhos, 
Pelo presidente do Sindicato dos Era-Pregados no Comércio sr. Emilio Ro-
gues Moreira, no final das provas. 
No acto da entrega, fazendo uso da 

Palavra louvou a acção do organiza-
dor das provas sr.'Armindo Matos e se-
guidamente fez também a distribuição 
das medalhas. ' 

Para festejar as vitórias de domin-
0 na casa do chefe da equipe A do 
União F C. Barcelinense sr. Carlos 
Faria, houve um copo de água a que 
assistiu a direcção e todos os compo-

ECOS. SEM ECO ,, 

Çonfer'e,nçias'Aè SNkente de Paulo 

A vizita domiciliária 
vamos conside. 

rá-la primeiramente em si mesma, is. 
to é, a quem deve ser feita e com que 
espírito deve ser informada. 
A vizita domiciliária deve ser feita 

a todos os pobres indistintamente, sem 
atender as suas ideias religiosas ou 
pólfticas; e terá lugar algumas vezes 
a pessoas dotadas de bens temporais, 
mas necessitados dum bom conselho, 
duma palavra amiga, dum lenitivo à 
sua alma desoloda, inquieta ou per-
turbada. 

Ao pobre própriamente dito nunca 
se deve omitir ainda que porventura 
nada tivéssemos para lhe dar; a vizi-
ta como vizita é de si já uma esmola, 
e muitas vezes, a mais apreciável. 

Aos cristãos deve ser feita (de pre-
ferência) a vizita domiciliária; , mas 
não quer dizer isto que devam ser ex-
cluYdos nesta os que são indiferentes 
ou mesmo.impios; todos tem uma al-
ma a consolar e um corpo a saciar. 
A uns e outros deve sempre a pru-

dência cristã ãcompanhar em suas vi- 
zitas, unindo à prudência da serpente 
a simplicidade da pomba, nas quais 
virtudes está o segredo da sublimo e 
fnapreciada obra das Conferências de 
S. Vicente de Paulo. 

E dizemos inapreciada,.não porque 
façamos exclusivo de a conhecer e 
amar entranhadamente, mas porque 
vemos tantas e tantas almas boas e 
aliás generosas, que às mesmas Con-
ferências votam, quanto muito, algo 
de, simpatia, mas nada, de dedicação 
o sacrifício, que são os companheiros 
inseparáveis de qualquer obra, ainda 
mesmo comunista,eomo todos estamos 
vendo na vizinha Espanha. 1: 

t1 esmola 
dirige-se às necessidades 

do corpo que são múltiplas, quer à 
principal de tôdas que é a fome, que, 
como diz o ditado, não tem lei; quer 
na doença, que ora precisará de re-

médios, ora de cuidados, ora de auxí-
lios; quer na velhice e invalidez, que 
necessita de atenções e carinhos, que' 
só a caridade cristã inspira; quer no 
desastre, que é ocasião de tudo' e tó-
dos serem precisos para conjurar o 
mal. 
A esmola, em qualquer circuns 

tã,ncia que seja aplicada, deve manter 
um carácter bem acentuado de cari-
dade e fraternidade.' 

Jamais a esmola seja uma humilha-
ção para o pobre; antes, mui ao`con-
trário, seja uma prova de amor é 
compaixão pelas necessidades alheias, 
às quais todos nós estamos sugeitos. 

U que acima dizemos sôbre a in-
distinção da, vizita tem aqui aplicação 
quanto à esmola que deve ser dada a 
todos os que delá precisam, indepén 
dente de suas crenças ou opiniões po-
líticas ou sociais; preferindo-se, em' 
igualdade de circunstâncias, os qud 
praticam os seus deveres religiosos, 
visto que essa é a intenção do- quem 
dá, geralmente falando. 

Nem sempre se poderá dar, a es-
mola que corresponde ás necessidades 
dos pobres, tantas são por vezes as 
misérias sociais; mas a esmola, , pe-
quena óu grande, seja sempre dada 
com generosidade de ânimo e segundo 
as intenções dos bemfeitores. 
A esmola tem de ser sempre rela-

tiva aos recursos e disponibilidades 
da Conferência, que umas vezes terá 
mais outras terá menos. 

No último retiro aos rapazes da J. 
C., em Braga, foi mui recomendado 
a trabalharem zelosamente a favor 
das> Conferências, quer ajudando-as 
onde estivessem já criadas, quer fun-
dando-as onde ainda não existam, isto 
como meio, um dos mais aptos o efi-
cazes, de promover Acção Católica, o 
não só nos grandes centros,,mas ain-
da nas nossas aldeias, onde o Vom 
funcionamento das Conferências dará 
ótimos frutos espirituais e temporais. 

P. M. 

Mocidade Portuguesa 

De todos o pontos do país conti-
nuam a registar-se milhares de adesões 
á « Mocidade Portuguesa». 

Nesta cidade, numerosos naciona-
listas, deram tambem a sua adesão a 
êste patriótico organismo. 

Aquêles que ainda não o fizeram e 
desejem fazer, podem dirigir-se ao 
Sindicato Nacional dos Empregados 
Comércio, em qualquer dia, das 10,30 
ás 23 horas. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residência 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

MANUEL PEREIRA ESTEVES 

Na igreja do Senhor da Cruz, a fa-
milia do nosso saudoso amigo sr. Ma-
nuel Pereira Esteves, comandante dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade, 
manda celebrar no próximo sábado ás 9 
horas da manhã um terno de missas. 

nentes das 3 equipes que concorre-
ram ás provás de domingo o que deu 
l»gar á troca de entusiásticos brindes. 

Agradecemos o convite que nos 
fizeram e lamentamos não termos po-
dido comparecer. 

O. 

Creche de Santa Maria _2 

As internadas da Creche de Santa 
Maria, instituição beneficente cuja exis-
tência se deve á sua digna fundadora 
a sr." D. Maria José Novais, ilustie 
procuradora á Câmara Corporativa, 
que se encontram a veranear em Es-
pozende fôram ontem em passeio ,á 
Barra do Lago. 
O snr. Prior desta cidade, ofereceu-

lhes o jantar. 

BarcelenSes: 

Auxiliai a Conferência 
de S. Vicente de 

Paulo ( homens) 

re vol.ução:.nacion a -
lisui etl..uEl,pánha-

A bem da Humanidade e da civili-
zação• os , nacionalistas espanhois con-
tinuam a derrotar os comunistas. 

'Irun, Málaga e San Sebastian, estão. 
prestes a cair nas mãos dos naciona-
listas.' ' 
"Os edificios de Madrid onde se en-

contram instalados os ministérios da 
Guérra e do Interior, fôram já bombar-
deados, com pleno "êxito, pelos aviões 
n_ ácionálistas. r 

Em Madrid fôram tombem lança-
das milhares de proclamações do ge 
néral;Franco, convidándo os marxistas-
a renJerem. ,e ,sem' condições e milha-
res de prospectos elucidando a suar 
população sôbre o movimento nacio-
nalista. 
A Junta dr . Defesa Nacional de-

Burgos, tem feito vêr ao Mundo as 
atrocidades cometidas pelos marxistas 
mas afinal,, aos -indivíduos que mais 
abrem. a bôca para falarem em «senti-
mentos humanitários» essas atrocida-
des praticadas com requintes do maior 
bandittsmo, não lhes impressiona abso 
lutamente nada. 

Há muito aue conheciamos muitís-
simo bem a máscara da hipócrisia com 
qúe..se encobriam. Porém, aqueles 
que por «ingenuidade ainda os toma-
vam por 7santos», podem agora vê-los. 
tal gúal são. 
—A máscara, caiu-lhes. 

Nojo Comaudantc tlos Bombeiros 
Valú•la'rias tle Barcelos 

' Para escolha do novo corrrandante 
reuniu no dia 24 do mez passado toda 
o Corpo Activo e Honorário dos Bom-
beiros Voluntarios desta cidade, sendo, 
resolvido, por unanimidade de votos, 
convidar o nosso conterrâneo sr. Artur 
Cândido' Roriz Pereira., para assumir: 
êsse cargo. 

Paia enaltecerem as qualidades db, 
novo comandárite, usaram da palavra, 
nessa reunião o 2.o comandante Ma-
nuel Pereira da Quinta Junior e os an-
tigos graduados snrs. Secundino Este 
ves e Augusto Soucasaux. 
O riovo 1.° comandante que já exer-

ceu o lugar de inspector de~ incêndios, 
reune todas as qualidades necessárias 
para desempenhar cabalmente ê.sse-
lugar.' 

Lf Segundo nos informam, aceitou o, 
convite' e brevemente, proceder-se-á á7 

sua eleição. 

Advogado 

A••ó••o P•á•osa••ir•s d••1•• 
Campo 5 de Outubro 
Consultas dás 4 ás 6 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês',dé Agosto -1936 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Eutr ru,m du- 
Exíêti;,m <,m 31 r;+nte, o mês & Faleceram sairiim Existem 
& Juiho Agi eto 

H. M.  H. M. H. M. H. M. H. M. 

19 24 23 22 0 1 18 28 21 17 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Banco-> — 545 

Sendo: a homens  223 
a menores vardes. 118 S 341 

a mulheres. . . 150 
a menores fêmeas. 54 204 



1 

4 " pagina NoticiaN cie Bai cecos 

Ci*81 Patriarca òe 1,18h3 
Tem sido muito homenageado na 

sua viagem através da América do Norte 
Sua Eminência o sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manuel Gonçalvés Ce-
rejeira. 

Segundo os jornais diários de há 
dias, a colónia portuguesa de Oakland 
América do Norte) comemorou o sexto 
centenário da Rainha Santa com ceri•. 
m©nias de grande luzimento e ás quais 
o sr.Cardeal Patriarca deu grande' re-
lêvo com a sua presença.' 
O sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira 

que fóra convidado a ir ali pela Socie-
dade Portuguesa Rainha Santa, foi re-, 
,cebido com as elevadas pro jas de réspei 
ato e de entusiasmo católico e patriótico. 

No dia 9 de Agòsto realizou-se um 
)inageskoso .cortejo que atravessou as 
,ruas de "OaMand -até o «Auditorium» 
.Municipal.. Abria o cortejo um pelotão 
*de polícia com a bandeira, chefe e es-
rtado maior a cavalo; seguiam-se mais 
,de cem automoveis, , vistosamente en-
,galanados com os representantes dos 
mucleos da S. P. R. S.= I. e de outras 
:agremiações; a pé. seguiam cêrca de 
70.000 católicos. 

Acompanhado de altas personalida-
,des e hóspedes ilustres, Sua Eminência 
esperou o cortejo na tribuna exterior 
Ido « Auditorium.. 

Nos passeios e ao longo das ruas, 
a multidão formava massa compacta. 

Foi ocupado por mais de vinte mil 
pessoas, o baixo recinto daquele edificio 
municipal, transformado em gigantesca 
Sé Patriarcal. 
O sr. Cardeal Patriarca resou, a se-

guir, missa pontifical. e a guarda de 
honra era feita pelos membros da ordem 
,dos oCavaleiros de Colombo», vestindo 
casaca, com espadim e chapeu alto. 

Aos lados do altar viam-se as ban 
,leiras portuguesa,e da União. 

Assistiram, em lugar de honra, o 
arcebispo de S. Francisco e bispos de 
:Sacramento, de Salt Lake City e de Los 
,Angelese o sr. Mac-Cracken, presidente 
,do município de Oakland. 

Ao Evangelho, Sua Eminência, pro-
nunciou em português uma comovente 
homilia que tocou a alma de tôda a. 
colónia. 
A cerimónia, foi radiodifundida, em. 

tôdas as suas fases, para a multidão 
-que ocupava a rua e os passeios. 

Após essa cerimónia, no grande 
Eotel dessa, cidade, foi oferecido ao 
ilustre purpurado um almoço de home-
nagem que .serviu para a troca de 
:afectuosos brindes. 

Sua- Eminência, que tem sido muito 
homenageado em tôdas as terras que 
tem visitado, visitará tôdas as colónias 
de portugueses na América do Norte. 
Entre outros convites fôram dirigido 's 
pedidos a Sua Eminêncià ' para visitar 
as cidades de Los Angeles, Sacramento, 
S. Francisco, Nova Bedford, Fale River 
e Providence, onde o venerando purpu-
rado será recebido com brilhantes festas. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Com seus filhos, de regresso da 
'Póvoa de Varzim, encontra-se na sua 
_propriedade de S. - João de Vila .Boa, 
.a sr.a D. Maria José Vieira Sousa Basto. 

—Também da Póvoa de Varzim, 
regressaram já as famílias dos nossos 
:amigos srs. Dr. Teotónio da Fonseca 
António Gomes do Rêgo e Albino da 
Silva Padrão. 

—Da praia da Apúlia, regressaram 
as famílias dos nossos amigos srs. dr. 
Manuel Leite Novais, Manuel Pereira 
Vilas Boas, José Araujo Torres, José 
Luiz da Cunha e Joaquim Pereira. 

--De Ancora, a família do nosso 
amigo sr. Cândido Gonçalves Pereira e 
também, com seus filhos, o nosso 
amigo sr. José das Neves Ribeiro de 
Magalhães. 

—Do Gerez, os nossos amigos srs. 
António Augusto e Manuel Renato 
Vieira Correia, filhos do nossa amigo 
sr. Antonio Fernandes Correia. 

Devoção a Nossa Senhora da 
.ajuda ea'iz Gilmo•zde 

r s- b .• 
Feliz o povo que de alma e coração 

se consagra à Rainha do universo, in-
vocando-a nos transes difíceis da vida 
e . ofertando-lhe as primícias dos seus 
haveres. , Ela, a mãe de Deus e dos ho-
mens, terna e universalmente é invoca-
da pelo dôce nome de Maria. Particu-
larmente é invocada sob vários títulos 
que melhor exprimem as excelsas vir-
tudes de que ela está adornada. E' a 
coluna inabalável de beleza, contra a 
qual não há imperfeição que a obscure-
ça. E' a Rainha da cristandade, cujo 
sceptro é infinitamente superior ao de 
todos os monarcas retinidos.  Ela é ain-
da a estrela que ilumina todos os hori-
zontes e a guia que protege e encami-
nha tôdas as raças. 

Mais radiosa e perdurável do que a 
coluna de luz que guiava a grei —de 
Israel no deserto, Maria golfa de con-
tfnu.o para a humanidade inteira com for-
rentes degraçasquese não exaurem ecom 
torrentes de luzes que se não apagam. 

Ela possue glória que deslumbra e 
em sua honra. se compoem e entoara 
cânticos que arrebatam) 

Como Estrela do universo norteia 
os homens e fá-los enveredar segura-
mente pelo caminho da vida;como Flâr, 
pura e bela, perfuma-lhes os corações. 

Em sinal de respeito «.;como meio 
de' obter graças que só de Deus e dela 
provêem, curvam-se 'honrosa e santa-
mente muitos sceptros, depõem-se, nos 
seus altares heróicas espadas como tes-
temunho de triunfos, erguem se da terra 
radiosos vultos e dirigem-se ao ceu pie-
dosas suplicas. 

Estas provas de amor à Mãe de 
Deus, patenteiam-se e observam-se to-
dos os dias. 

Gilmonde tambétr a invoca sob o 
título de Nossa Senhora da Ajuda e 
desde 1930 tem realizado todos os anos 
em sua honra grandes solenidades, que 
provam bem o amor que lhe consagra 
e a esperança, que nela deposita. 
A avaliar pelo programa, tudo nos 

leva a crêr que êste ano as solenidades 
em honra de Nossa Senhora da Ajuda 
de Gilmonde, vão exceder muito em 
brilho as dos anos anteriores. 

PROGRAMA 

DIA 6 Ao romper da aurora, uma 
salva de 21 tiros, anunciará o primeiro 
dia das festas em honra de Ma Sr.a da 
Ajuda. 

Às 11 horas da nianhã,-na capela 
da mesma devoção, principiará a Santa 
Missa, que será cantada alternadamente 
pelo povo e por um grupo cantor. 

Às 5 horas da tarde, prática na ca-
pela, pelo doutor jornalista, P.e Maga. 
lhães Costa, Director, do « Diário do 
Mirítto». Recitação do terço, cânticos, 
e a seguir magestosa procissão, trasla-
dando para a igreja paroquial, em rico 
andor, a imagem de N.a S.a da Ajuda, 
com acompanhamento de tôdas as con-
frarias e associações católicas desta frè-
guesia, terminando as solenidades déste 
dia com a bênção do SS. Sacramento. 

DIA 7 Às 8 horas, missa rezada 
na capela de N.a S.a da Ajuda. 

Às 4 horas da tarde, dará entrada, 
no local da festa; a afamada banda da 
Oficina de S. José, percorrendo depois 
os principais lugares da frèguesia a to-
car o hino de N.a S.a da Ajuda. 

Às 9 horas da noite, grandiosa pro-
cissão de velas, que sairá da igreja pa-
roquial em direcção à capela de N.a S.a 
da Ajuda e que abrirá pela banda da 
Oficina de S. José, segui tido -se-lhes;as 
confrarias com suas alfaias, muito povo 
e o andor de N.a S.a da Ajuda. 

Durante algumas horas, estarão ador-
nadas a capricho, com milhares de lu-
mes, tôdas as casas que ficam sobran-
ceiras ao percurso. 

Chegada a procissão à capela de 
N.a S.a da Ajuda, haverá uma alocução 
pelo llev.° P.e Agostinho Luís de Brito, 
pároco de Infesta, Paredes de Couro. 

Dlti 8 Às 6 horas da manhã dará 
entrada no local da festa, a banda dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos. 

Às 11 horas, missa solene a grande 
instrumental, na capela de N.a S.a da 
Ajuda. 

Às 4 horas da tarde, terço, sermão 
e magestosa procissão, percorrendo o 
itenerário dos anos anteriores e em que 
se incorporam dezenas de anjinhos. 

a 

BLOCO BARCELOS, S. A. R. L.. 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELEiFONE27—BARCELOS 

Z 4775 - PORTO 

EMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALiSADA E`I 

CASAS ECONON]ICAS 

Fornecimento de Fabrica ele Serra ao s o a l h o s, 
vigamentos, •r esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

Baptisado 

. Entrou na igreja católica pelo santo 
sacramento do baptismo uma filhinha 
do nosso estimado amigo e antigo 
director deste semanário sr. dr. Joaquim 
Furtado Martins. 
O baptisado efectuou-se na igreja 

paroquial de Grimancelos e a neo-cristá 
que foi registada com o nome de Clara 
Assis teve como madrinha a sr.- D. 
Clara Correia de Vasconcelos Miranda, 
avó materna e como padrinho, o sr. 
António Correia Vasconcelos, tio pa-
terno. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

Propaganda corporativa 

Na secção desta cidade, do Sindi. 
cato Nacional dos Operários de Indús-
tria Têxtil do Distrito de Braga, deve 
iniciar-se, no sábado 12 do corrente, a 
primeira palestra, duma série a reali-
zar-se, de propaganda corporativa e 
anti-comunista. 

MISSAS 
No dia 12 do corrente, pelas 9 horas 

da manhã, serão mandadas rezar duas 
missas no témplo do Senhor da Cruz por 
alma do falecido comandante dos vo-
luntários desta cidade, sendo uma pelas 
sócias honorárias da Associação Hu. 
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e outra pelo grupo coral 
dirigido pela sr. D. Maria G. Fernandes. outros vIfi.rios divertimentos• 

Não deixe V. Ex.a de apre-

ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidad 

Preços de concorrêrlci 

SERVIÇO PERrAANENTE NA PRAÇA 

PROPRIETARIO1 FRANCISCO 'DUARTE COUTIN 

CNAUFFEURI ADELINO JOSÊ FERNANO55 

Telefone 135 

SORTEIO 

depois do regresso destas, partirão 0 
meninos. 

Ficam entregues aos cuidados e CO 
ninhos das irmãs missionárias de Mari, 
que se encontram nessa praia com a' 

internadas do Recolhimento e Asilo d 
Menino Deus. 
—O gesto simpático e altruísta d 

nosso prezado amigo sr, João Dua<< 
Veloso, é mais um acto de beneficênci 
a juntar a tantos outros do conhec 
mento de todos os barcelenses e aind 
a muitos outros que o público 0 
chega sequer a conhecê-los. 

Registamo lo simplesmente nas n 
sãs colunas, abstendo-nos de come 
tários para não lhe ferir a modéstia 
também porque a notícia, por si, é hei 
eloquente. 

Portugal e o acôrdo de não 

intervenção- na guerra civil 
em Espanha 

Publicaram já os jornais diários a 
nota das reservas e condições da ade-
são de Portugal ao acordo de não in-
gerência na guerra civil em Espanha, 
entregue aos snrs. embaixador da Gran-
Bretanha e ministro da França. 

E' um documento notável, cheio de 
clareza que honra o govêrno português. 
O govêrno português proíbe em to-

do o seu território «a exportação di-
recta ou indireta, a reexportação ou o 
trânsito com destino a Espanha, às 
possessões espanholas ou à zona es-
panhola de Marrocos, de armas, mu-
nições e material de Guerra, bem como 
de aeronaves, montadas ou desmonta-
das, e de navios de guerra». 

Suspenderá essa proibição logo que 
verifique que algum dos países que 
tenham aderido a êsse acôrdo, pratique 
ou consinta que se pratique o « alista-
mento de voluntários para as fórças 
em luta, ainda que tais alistamentos se 
façam por forma indirecta» e « abertu-
ra de subscrições para a continuação 
da guerra ou remessa de quantias pu• 
blicamente angariada, para êsse fim-. 
O Govêrno de Salazar, nessa nota, 

«deplora os trágicos acontecimentos de 
que hoje a Espanha é teatro e conde-
na de modo formal a maneia bárbara 
por que as milícias comunistas e anar• 
quistas procedem coara a população 
nas zonas em que dominam.» 

----•..amtaãian. - 

GESTO ALTRUISTA 

O nosso estimado amigo e grande 
benemérito sr. João Duarte Veloso, ge' 
rente e sócio principal da Fábrica Bar', 
celense, acaba de ter mais um gesto' 
altruísta, a juntar a tantos outros, digno 
dos melhores louvores. 

Resolveu mandar para a praia da 
Apulia, passarem 15 dias, os filhos do 
seus operários de ambos os sexos do. 
4 aos 12 anos. 

Assim, na prétérita terça feira, par" se r, 
tiram para essa praia 65 meninas e•ram-
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Remelhe, 25 

A Sr.' Margarida Alves Ferreira 
Barroso deu para o Seminário a quan-
tia de mil escudos. Muito bem. 

—Damos -os parabens ao nosso 
ex.m° amigo Sr. João Cruz, pelo nasci 
mento de mais uma querida netinha. 

--Fizeram-se preces pela paz, con 
forme recomendou o sr. Arcebispo. 
—O calor .aqui tem sido intenso. 
—Pensa-se a sério na organização 

das Juventudes, conforme a S a n t a 
Igreja recomenda.—C. 

A-rejas, S. Vicente, 1 

No mez 'passado, dia 26, sucumbiu. 
aos estragos dos gazes asfixiantes, apa 
nhados na Grande Guerra, Francisco 
da Silva Lopes, casado, jornaleiro,,na-
tural 2 domiciliado nesta freguesia. Ape-
sar de sacrificar a vida pela Pátria foi 
esquecido por quem de direito devia 
socorre-lo. Deixa viuva e cinco filhos 
menores em precárias circunstâncias. 
Infelizmente temos na freguesia mais 
ex-combatentes para os quais chama-
mos a atenção da Comissão de socor-
ros a estes. infelizes, para que não acon 
teça como a este passarem os ultimos 
dias de vida na mais extrema miséria. 
—A 27 do mesmo mez sucumbiu 

tambem aos estragos da terrivel tuber-
culose Laurinda Fernandes do Vale, 
de 20 anos de idade. Era filha do Sr. 
José Gonçalves do Vale e irmã estre 
metida de Domingos, Aurélio e Manuel 
Ferreira do Vale. A seu desolado pai 

,de e irmãos a expressão do nosso pesar. áe -- Em harmonia ao art. ,, 6.° dos Es-
r,, latutos foi, como estava anunciado, on-
tem à freguesia de Madalena e Areias 
de Vilar as J. O. C. M. e J. O. C. F. 
desta freguesia de S. Vicente de Areias: 

Como naquela freguesia estava de-
correndo o tríduo ao S. C. de Jesus 
tomaram parte, como assistentes, ao 
sermão e demais actos religiosos que 

►af Sc realizaram da parte de tarde, toma-
) e ram-se alvo de grande simpatia devia 

o• ao porte e modo como se apresenta 
ram. 
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—Àniversários—no dia 4 fazem anos 

Manuel,Maria da Lombá; no dfa 5, An-
tonio Gonçalves Fernandes Soutelo; 
no dia 7, Maria de Jesus Coelho de 
Araujo 'e"Elvira Macedo de Oliveira; 
no dia 8, Antonio Cardoso e Esperan-
ça Carvalho de Macedo Salgueiro; no 
dia 9, Ana Joaquina Maciel; no'dia 10 
Rosa Serafim de Figueiredo.—C. 

Vila Cova, 1 ; 

Encontra-se restabelecido o Sr. An-
tonio Joaquim de Lima. 
— Continua muito anal o Sr. Manuel 

J. de Oliveira. 
—Veio do Pôrto, colhendo as de-

sejadas melhoras no tratamento a que se 
sugeitara. a Sr." Umbelina, esposa do 
Sr. Firininio de Sá Cachada. 

—Faleceu, com noventa anos de 
idade, a sr.a Joaquina Martins. Seis 
anos esteve detida no leito e ultima-
mente privada do uso da razão. 

—Foram baptisados: Manuel, filho 
do Sr. Guilherme Bento da Aldeia; e 
Albino Mario, filho do Sr. Hilário Dias 
de Sá. 

—Esta frègue'sia não faltará á pere. 
grinação á Franoueira, se Deus o per-
mifir. 

--Afirmam nos que por essas es-
tradas visinhas tina grupo continua a 
sair a mulheres e a homens, alivian-
do-os do que levam e assustando os. 

...Parece que se tem civilisado 
bastante, pois últimaniente a ninguern 
tem deixado nu... 

Consta-nos mais que no dia 29 a 
policia, com um numeroso grupo de 
homens de Perelhal e de Mariz, pro-

cedeu a uma batida ás margens do 
Cavado. E qúe, o tal outro gaipo, 
muito respeitosamente, teve o incomo-
do de se deslocar e operou, nesse mes-
mo dia, lá para os lados de Vilar do 
Monte. " 
O invento do nosso amigo e pro- 

fessor Sr. Luiz Coelho foi devidamente 
apreciado pelo Senhor Ministro, auto 
risando-o á regista-lo e publica-lo, fa-
zendo a tiragem conveniente. Receba 
as nossas felicitações.—C. 

Silveiros, 1 

Depois de uns dias de môlho já se 
acha restabelecido com o que muito 
folgamos o nosso amigo e laureado 
academico 'sr. Serafim Pereira de Mi-
randa. 

--Escutando' a formidavél parada e 
sessão anti-comunista, no Campo Pe-
queno, em Lisboa, no dia 28— estive 
ram umas dezenas de pessoas desta 
freguesia, junto dos aparelhos de radio-
-telefonia dos srs. Miguel Miranda e 
.Joaquim Campêlo. 

Como - todas as sessões de propa-
ganda do Estado Novo - esta excedeu 
a expectativa 1 

Avante, pois, pela Ordem, pela Paz, 
e pela integridade da Nossa Pátria ! 

—Para a freguesia de Sôpo—uma 
das mais importantes do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, seguiu no pas-
sado sabado o Rev.° Joaquim de Arau-
jo, filho querido desta freguesia. 

Renovamos aqui o desejo das maio-
res felicidades espirituais e temporais 
ao novel sacerdote, e damos desde já 

AssiINlÂN TE DO COÉM'CELHO 

A todos os assinantes onde ainda nRo temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso ,jornal, em frente 
ao Correio Geral. ' 

os parabens aos seus numerosos paro-
quianos.- 

—No ultimo domingo realisou-se, 
como dissemos em nossa ultima cor-
respondencia na freguesia das Carva-
lhas a linda festa a Santa Teresinha, a 
qual,,decorreu com o maior brilhantis-
mo e ordem. 

Os nossos parabens aos promotores. 
—Ha dias foram encontrados rou-` 

bando batatas na Quinta de Vila Meã, 
uns meliantes, componentes da quadri-
lha dos batatais, que corridos atiro, 
deixaram até os sacos já'cheios t 

Foi pena, não os apanhar era fla-
grante, afim de os' desmascarar e' pôr 
uns dias á sombra...—C. 

Alvelos, 1 
No proximo sábado terá lugar na 

igreja desta freguesia o religioso acto 
do aniversário dos irmãos confrades da 
confraria de Nossa Senhora das Dores, 
e no domingo haverá a festa de Nossa 
Senhora, constando de Comunhão ge-
ral e missa cantada de manhã, e de 
tarde sermão e, procissão, sendo orador 
o ilustrado pároco de Vila Frescainha, 
Rev.° Snr. P.e Raul da Fonseca. 

- -N a passada semana estiveram 
em Braga no Seminário a tomar parte 
no retiro espiritual os tres rapazes, di-
rigentes do Nucleo da Acção Católica, 
desta freguesia, Antonio Domingues da 
Costa, Joaquim da Silva Gomes e 
Francisco Alves de Miranda.. 

—Foi admitido aluno do Seminário, 
das Missões Católicas Portuguesas, em 
Tomar o jovem Manuel de Faria Go-
mes, filho do Sr. José Francisco Go-
mes, desta freguesia. 

--Com o nome de Maria Noernia, 
foi baptisado uma filhinha do snr. 
Agostinho Luiz Machado e esposa, sen-
do padrinhos ' José Fernandes de Sou-
sa e Maria Noémia Fernandes Ferreira, 

—Encontra-se na Póvoa de Varzim, 
a uso de banhos, o sr. Manuel José 
Gomes, presidente da Juntu desta fre-
guesia e assinante deste jornal.. 

—Tem passado muito doente,. tea,• 
do recebido os ultimos sacramentos a 
snr.a Joaquina Maria Fernandes,, do 
lugar da Preza.—C.. 

'F,D 1TAL 

88 fv1St•S 
Nos termos do Decreto de 

27 de Setembro de 1894 são, 
avisados os reservistas da Ar - 
Ulada  que t.êem de fizer a sua 
•PresenLação nas Administra-
Iões dos Concelhos, onde têern 
sur residência fixada, fazen-

do-se acorri panhar da respecti-
va caderneta militar, para efei-
tos de revista, no dia li de Ou-
tubro do corrente ano; sob pe-
na prevista na Lei, para os que 
se àãO apresentarem. 

Serviços Auxiliares da Ma-
línha, em 12 de Agosto de 
1936. 

0 Comandante, 

Alberto Carlos dos Santos 

A,GIENTE 
qtl Precisa-se para a venda de 
re, finissimos Moscateis Velhos,en-
,,er,•'arrafado, os melhores do dis-
lOaltrito de Setúbal; boa comissão. 
)é• resposta ao Apartado n.° 339, 
S. Lisboa. 

A Uomissão Adininistrativa 
da Junta de Frégüesia de 

Galegos. St.1 Maria: 

TORNA PUBLICO: 
Que se acha em recI►►rriação 

o mapa da derrarrla Atira o ano 
corrente de 1936, e qual ter-
minando o prazo legA que a 
lei determina, proceder-se-á à 
cobrança voluntária. 

Galegos, Sr.a Maria, 30 dè 
Agosto de 1936. 

0 Presidente, 

Francisco Joaquim Gonçalves 

Fábrica dc scrracio e moagem 
Vende-se nas Nece •sidadc•s, 

concelho de Barcelos, uma fá-
brica de serração e moa(;em e, 
trituração de limbo, erre funcio-
nainento; quere pretender es-
clarecimentos dirigir-se ao seu 
gerente Lino António Veiga, 
na enresma. 

HGTON,' CAVALO E ARHEIO 
Vende-se. Informa For-

te—R. de S. José. 

Ii:6P1U8L AOCUSPO DE ARAUJO PASSAS 
ENSAIADO R-ANALISTA E AVALIADOR OFICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS PELA CASA DA MOEDA. 

(C(-) N  RASTE• 
Avaliador da Caixa Geral de Depositos, Credito e Previdencia 

Laboratorio de ensaios quimicos de metais preciosos 

RUA D. ANTONIO BARROSO E LARGO JOSÉ NOVAIS ( esquina), 

 BARCELOS'  

CÂMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

ED1'.1'AL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-

celho de Barcelos: 

Faço saber, que tendo de 
proceder-se á liquidação de 
contes core o empreiteiro 
Fraricisco de Sá, adjudica-
tário da empreitada do fornt,-
cimento de 14 marcos miria-
métricos, 128 quilométriços -e 
981 hectométrIG S P..W1 as E. 
N. n.°a 1-2.a, 7-2.a, 8-2.a e 27-2.a 
ficam por este meie convida-
dos os crèdorPs do referido 
empreiteiro a apresentar nesta 

secretaria, no prazo de 20 dias,. 
as suas reclamações, por escri-
to por dividas inerentes á refe-
rida empreitada. 

Para constar mandei fazes o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos luoai-
rés do costume. 

Barcelos e Secretaria da Cã-
mara Municipal, 2 de Setem-
bro de 1936. 

E eu, António Pedrosa Pi-
res de Lima, Chefe da Secre-
taria, o subscrevi. 

0 Adininistrador do Concelhõ, 

Francisco José Mòntelro Torres 
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centenas e, por tóda a praça, indistin-
tamente os representantes dos Sindica-
tos Nacionais de Lisboa, Porto, Braga 
—quarenta e cinco Sindicatos—Setúbal 
e outras terras do pais com os seus res-
pectivos Sindicatos. 

Algumas centenas de pessoas de al-
ta categoria social assistiram ao comí-
cio e a sua presença servia mais de 
exemplo aos conservadores. 

Eis o que diz <0 Século»: 
«As bandas de música, de vez em 

quando, executavam trechos dos seus 
Teportórios e, no final, as aclamações 
a Portugal Livre e os morras ao mar-
xismo sucediam-se. 

Quando a comissão organizadora 
entrou no camarote, novas aclamações 
se ouviram, vibrantes e entusiásticas, 
atingindo o delírio quando alguém gri-
tou: « Salazarl Saudemos Salazar!». 

Depois, a multidão, cada vez mais 
dominada pelo patriotismo das grandes 
obras nacionais, aumentou na vibração 
quando os membros da União Nacio-
nal entraram na Praça, tomando lugar 
nas cadeiras da arena. Os alto-falantes 
anunciaram, em seguida, a entrada dos 
.fascistas italianos, e o público menifes-
tou-se com muitos « vivas> à Itália, que 
os italianos, de braços estendidos, agra-
,deceram, dando • vivas» a Portugal. 

Entrou, pouco depois, o sr. subse-
cretário d a s Corporações, saudado 
igualmente pela multidão. E entraram, 
de seguida, os representantes dos « na-
zis» alemães, e as aclamações sucede-
ram-se com « vivas» à Alemanha; e a 
«Mocidade Portuguesa», novos avivas 
se ouviram. 0 Pntusiasmo era indescri-
tível. 

Muitas e muitas palmas se ouviram, 
de novo, quando, pelo microfone, os 
nazis alemães foram saudados, o mes-
mo aconteceu quando cameçaram a 
entrar os representantes dos Sindicatos 
Nacionais do Sul Eleq entraram bai-
xando os seus estandartes, o entusias-
mo atingiu o rubro. Durante alguns 
minutos, os vivas confundiam-se com 
as aclamações à Pátria, com as vibran. 
tes saudações ao Portugal Novo. 
E ainda estas ovações não se tinham 

extinto, já, outra vez, a multidão se er-
guia para aclamar numa manifestação 
!grandiosa, única, os falangistas espa-
nhóis que acabavam de chegar. 
E os vivas à Espanha nacionalista 

e ao Govêrno de Burgos repetiam-se. 
-Os morras ao marxismo atingiam o de-
lírio. E então assistiu-se a um espectá-
culo formidável: todos os que estavam 
na Praça, num uuânime movimento de 
,entusiasmo e de fé, agitaram os seus 
lenços brancos, numa apoteose esma-
gadora à Espanha Nacionalista. 

Por muito tempo, os vivas à Espa-
aiha, à Alemanha e à Itália confundiram-
,se com os vivas a Portugal e aos srs. 
presidentes da Rèpública e do Conselho. 

Alguém gritou, novamente, o no 
me do Chefe do Govêrno e, a multi-
dão, como que movida pela mesma 
mola, eclamou: 

—Salazar ! Salazar! Salazar! 

E o povo, sem nunca se cansar de 
vitoriar Portugal e os seus chefes, acla-
mou, também, o sr. ministro ca Mari-
nha, quando êle entrou. 

1.1 Eram pouco mais de 22 horas. Ia 
começar o comício. Mas antes, a 
multidão vibrou, de novo, com entu-
siasmo maior ainda, quando, do meio 
do povo, um pobre homem do povo 
disse comovido: 

—Viva Portugal eterno! 

Evocam -se algumas passagens de um 
recente discurso do sr. dr. Oliveira 

Salazar 

Abafadas, a custo, as ovações, os 

«vivas- e as palmas, iniciou-se o co-
micio. 
0 locutor da Emissora Nacional, 

abriu a série de discursos, recordando 
as seguintes palavras do sr. dr. Oliveira 
Salazar: «Viestes de todos os cantos 
do País, representais Portugal inteiro; 
escutai: paira sôbre nós o espírito 
heroico de Nun'Alvares. Parece mes-
mo ouvir-se vozes de comando, o ti-
lintar das espadas e o estrondo das ba-
talhas. Ainda não—responderia calmo. 
Mas quanco preciso, á chamada que 
vos seja feita, par lutardes sob a sua 
bandeira, não deixará nm só de vós— 
sei-o bem-de responder: Presente! 
O grito que a multidão soltou, le-

vo-o hoje aqui nos ouvidos. Ao con-
templarmos a gente nova de lPortugal 
rejuvenescido, que, vendo perto o pe-
rigo do comunismo, aguarda, se neces-
sario fór, que se lhe destine os respecti-
vos postos de combate, de, onde, com 
todo o vigor da vossa raça, sem desfa-
lecimentos e com a maior fé nos des-
tinos da nossa Pátria, gritará, de novo, 
ao chefe: Presente 1» 
0 sr. Presidente do Conselho foi 

aclamadfssimo e o seu nome repetido 
por milhares de bôcas, em doido entu-
siasmo. 

Longo tempo duraram estas mani-
festações, terminadas a custo, depois 
de muitas indicações da comissão or-
ganizadora. 

Foi dada, então, a palavra ao sr. 
Gilberto Arrotêa, operário do arsenal 
da Marinha, seguindo-se no uso da pa-
lavra respectivamente os srs.: Dr. Luís 
Pinto Coelho, pela «Mocidade Portu-
guesa», Dr. Fernando Homem Cristo, 
Abel Mesquita; como representante dos 
sindicatos nacionais de Setúbal, Dr. 
Castro Fernandes, major Ricardo Durão 
e o capitão Jorge Botelho Moniz. 

Todos os oradores foram desassom-
brados nas suas afirmações e todos fo-
ram várias vezes interrompidos por 
quentes manifestações do numeroso au-
ditório. 

Devemos porém destacar, entre to-
dos os discursos, os pronunciados pe-
los, srs Dr. Fernando Homem Cristo e 
capitão Jorge Batelho Moniz. 

Depois, o sr. capitão Botelho Mo-
niz leu a,seguinte moção, que os assis-
tentes aprovaram com estrondosas ova-
ções: 

«Os nacionalistas aqui reünidos sob 
o signo do mais acrisolado amor pátrio 
e comungando em espírito com os mi-
lhões de portugueses de todo o Império 
e com aqueles que em terras estrangei. 
ras saüdam com orgulho e com paixão 
o ressurgimento pio seu Pais, convictos 
e "seguros de que uma ameaça muito 
grave ensombra a vida dos povos civi-
lizados—a sinistra ofensiva do interna 
cionalismo moscovita— resolvem afir. 
mar ao Govêrno que à sua volta cer-
ram fileiras todos os portugueses dignos 
dêste nome e que, como em tôdas as 
horas grandes do passado, os corações 
vibram unísonos e é alta e ardente a 
fé que os empolga. 

Portugal é uma Nação pacifica que 
em dez anos de esfôrço heróico e por-
fiado ressurgiu gloriosa da apagada e 
vil tristeza a que fôra conduzida e que 
não aspira senão a viver no trabalho, 
na ordem e no progresso moral e ma" 
terial. Ao seu nobre Exército e à res 
tante fôrça armada, devem todos os 
portugueses a tranqüilidade que em 
meio da presente angústia da vida dos 
povos, fez de Portugal um « oasis9 que 
os estrangeiras amigos procuram e 
abençoam. 

Mas o inimigo ronda na sombra, o 
mais hediondo, o mais vil, o mais trai-
çoeiro dos inimigos. E' êle que por tô-
da a parte envenena as almas, alucina 
o espírito da mocidade e impele os 

simples e os humildes para hecatombes 
que envergonham a natureza humana. 
Não podemos assistir de braços cruza-
dos e de oração indiferente à maqui-
nação infernal dos agentes comunistas. 
Não podemos sequer admitir que Por-
tugal possa ser um dia prêso dos seus 
torvos desígnios. Mas sentimos que a 
nossa consciência exige nesta hora de 
cada um de nós alguma coisa mais que 
um protesto ou repúdio das dourrinas 
e das acções dos inimigos da socie-
dade. 

Resolveu o Govêrno organizar a mo-
cidade portuguesa e enquadrá-la na 
disciplina forte e sádia dos ideais que 
mais prezamos: o culto da Pátria e da 
família, o respeito pela dignidade pes-
soal e alheia, as crenças, o património 
espiritual e o sentimento de povo inde-
pendente e livre. A nação inteira aplau-
diu êsse gesto. E' essa a escola de ci-
vismo em que queremos ver educados 
os nossos filhos. Melhor: é por ela que 
os queremos ver defendidos dos mias-
mas infectos que vem da Asia, que os 
queremos bons portugueses, dispostos 
a morrer, se preciso fôr, em defeza da 
terra idolatrada onde nascemos. 

Mas se o Govêrno entendeu que era 
necessário organizar a mocidade por-
tuguesa, temos que proclamar que é o 
momento em que nós, os nacionalistas 
de todos os sectores e tôdas as classes 
homens válidos, pacíficos, vivendo a 
vida dignificante da gente de trabalho 
votada ao amor do lar e da profissão, 
não podemos nem devemos assistir co-
mo espectadores ao drama que se de-
senrola no mundo. 

0 Exército, a Polícia e tôda a força 
armada são leais defensores da ordem. 
Mas a propaganda dissolvente dos agen 
tes de Moscovo ameaça os próprios 
alicerces da sociedade e essa acção só 
se nota verdadeiramente quando os es-
tragos sãu muito extensos e por vezes 
irremediáveis. E' preciso barrar lhes o 
caminho pela reacção consciente e sa-
lutar da população civil antes que a 
força armada no cumprimento da sua 
nobre missão seja chamada a intervir. 
E' preciso repelir a tempo êsses ele-
mentos dissolventes para lá das fron-
teiras corno se escorraçam lobos que 
invadem o povoado. Êsse esfôrço tem 
de o produzir a Nação inteira e é ne 
cessário que cada português ocupe o 
seu lugar na luta. 

Os nacionalistas pedem por isso, ao 
Govêrno que seja permitida a organi. 
zação duma legião cívica destinada a 
enquadrar todos aqueles que por um 
acto consciente e voluntário e aceitan-
do de coração alto' os maiores sacrifí-
cios, dêem um passo em frente e acor. 
ram a esta chamada em defeza de tudo 
o que temos de mais sagrado. 

Unidos sob a bandeira da Pátria, 
irmanados no sentimento fraterno dos 
nossos ideais e das nossas crenças, 
«iguais no uniforme» e na disciplina 
alegremente consentida, nós seremos 
mais uma força invencível ao serviço 
de Portugal. 

—Terminada a leitura da moção, 
um terno de clarins tocou a sentido ao 
mesmo tempo que uma das bandas exe. 
cutava a « Portuguesa». Então, o públi-
co, dominado pelo entusiasmo, cantou, 
em côro. algumas estrofes, do Hino 
Nacional, enquanto saüdava de braço 
estendido e as bandeiras dos Sindicatos 
se baixavam em respeito. 

Por fins, o sr. eng. Higino Queiroz 
congratulou-§e com a maneira âlevan-
tada como o comício decorrera, acon 
selhando todos a que dispersassem dis. 
ciplinadamente, como • convinha aos 
nacionalistas de ontem e aos legioná-
rios de àmanhã,. 
0 comício encerrou-se por entre 

novos e entusiásticos « vivass a Portu-

gal, ao Govêrno, aos Sindicatos Nacio-
nais e ao Estado Novo. 

Para assistir ao comício, veio pro-
positadamente a Lisboa, o ilustre aca-
démico espanhol snr. José Maria Pe-
man, considerado como o melhor ora-
dor espanhol de todos os tempos. 

0 snr. sub-secretário das Corpora-
ções por despacho de segunda-feira, 
determinou que sejam louvadas as di-
recções dos sindicatos do distrito de 
Lisboa pela patriótica iniciativa do co-
mício anti-comunista, e em que aque-
les organismos evidenciaram uma alta 
compreensão dos seus deveres civicos 
e do pensamento do Estado Novo, e 
ainda, pelo extraordinário brilho com 
q u e o comício decorreu. Ordenou 
também que o louvor seja extensivo ás 
direcções dos sindicatos nacionais dos 
outros distritos que, com igual entu-
siasmo, acorreram de vários pontos do 
país, nomeadamente os de Setúbal, 
Porto e Braga. 

Desta cidade deslocaram-se a Lis-
boa, como representantes dos Sindica-
tos locais, os snrs. Emílio Rodrigues 
Moreira, Manuel Sã, José Maria de Je-
sus, Domingos Saraiva, Cícero Duarte 
Terroso e João da Costa Viana (contí-
nuo do S. N. E. no Comércio). 

Todos regressaram satisfeitíssimos 
e todos são unánimes em reconhecer 
que o entusiasmo manifestado durante 
o comício pelos milhares de pessoas, 
que o presenciaram, foi indescritível. 

v . . 

Todos os estabeleci►nentos comer, 
ciais, desta cidade, ligaram os seus re-
ceptores de T. S. F. para a Emissora 
Nacional, acedendo assim ao pedido 
da comissão concelhia da União NO, 
cional e á nossa lembrança e satisfa• 
zendo também o desejo da maioria da 
população desta cidade. 
A audição foi perfeita e por ela, to' 

dos os barcelenses se puderam certifi-
car do louco entusiasmo que animava 
todos os que presenciaram o comício. 

i +M -

- « Noticias de Barcelos» fazendo 
esta pequena reportagem de tão grau' 
de acontecimento patriótico, tem ape' 
nas em vista, elucidar, os seus leitores 
que não puderam ouvir ou não costu• 
mam lêr os jornais diários. 
 J 

PINHEIROS 
Ninguein venda sem eonsui• 

tar-me. 

A rlindo Sã 
Laundos--Povoa de Varzim 

 0 

Vinho verde da região 
Em pequena ou grande 

quantidade, ainda tenho par,' 
venár. P.° Miguel Rosa 
COSSourado. 
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